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e ainda o outro igual, ou seja, aquele que se inclui no enquadramento do nós, um  outro igual 

chamado de diferente, submetido a um modus vivendi. Esse outro, que acaba por ser admitido 

no espaço democrático, postula reconhecimento, tolerância, respeito aos direitos humanos 

universais, tornando, pois, o antes indesejado, em agora desejado. 

como o que reclama pertença como o outro que procura o endereço e bate à porta a procura de 

receber guarida. Esse outro que precisa se anunciar ante a soleira da porta, o que tem ou não tem 

o fracassado, o marginalizado, o descriminado, o sem direito. A reconstrução, desconstrução, 

da educação que mobiliza a diferença quer seja concebida como deslocamento quer seja pensada 

como diversidade.

internacionais.

Esse processo tem considerado as narrativas em torno da desigualdade socioeducativas e 

socioeconômicas, debates coloniais e pós-coloniais, interculturais, decoloniais, pós-estruturais 

e queer. Dito isto, os artigos nos possibilitam nos remeter a pergunta de Scott. todos iguais ou 

todos diferentes? A junção desses termos faz com que pensemos em termos de polarização dos 



numa constante disputa discursiva, uma tensão insolúvel, uma separação irreconciliável entre 

uma igualdade futura.

tipos humanos. Julgo que essa lógica tem como disparador o fato de o sujeito pós-moderno assumir 

identidades diferentes e, por efeito, reivindicar espaços, voz e representatividade. Entretanto, ao 

universal que acha guarida na diferença entre iguais, a saber, um entre que, sob a lógica do 

em si, movimenta elementos dispersos em que as diferenças são efeitos pelos quais se formaliza 

igualdade.



culturas diversas. Penso que esse outro possa ser ou pelo menos tem tentado ser um elemento de 

de espaços que não ameacem uma pluralidade de lutas em busca de uma educação que nos 

ali e alhures.

Profa. Dra. Claudia Tomé

REFERÊNCIAS




